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, ----fi.�.�;, ! ., assim do recurso' da botica, eu ra

A 18 do. corrente mez, dia "m; todas as tardes passeiar pelos 'arre­
que se cornpletaram , 24 'lilnnos, dores. da vilia, sósinho, com u� ei­
.e um mez �eJer rJ9m§tdO posse do IgÇlrr� entre .<?s dentes, e a minha

Pelo praso eje 30 dias .cstá aber- legar de .escripturario de fazenda bengalinha lisboeta na .mão. ,

to concurso para o provimento der d'este concelho, tomou PQs�e, ,�o Ao sahir dajhosp�daria, �omavalogares de 2.
os aspirantes das re-: lagar de 3. o -�9fficj:;t1 da repart,w.ao á esquerda umaJru�sLta estreita, tur­'�a'rtições dê fazenda concelhias do de fazenda do districto � nosso tuosa , mal -calçadá, encaixada en",

continente 'do reino e .ilhas adja- querido ¡llll\gO e mui habi] Juncçi?- t:.é casarias altas �e aspe,çt,o mou­
centes. Podem.sercandidatos os in- nario de fazenda, sr. Augusto Chris-. nsco, que levava as muralhas cla
dividuos que apresentarem os se· tovão da Conceição, .Além do sr. I villa, Na rua havia já sombra-s-uma
guintes documentos: certidão- de conselheiro delegad? do thesouro : sombra muito clara, to,�a cheia de
.haverenl compiefado 18 annos de Antonio Maria, Judice da Co�ta reflexos d¡1s paredes ·ca!�das; mas
',idade'; certidão de isenção do s�r- àssistiram ao, acto oS" srs,. Joaquim lá 0,0 fundo, a velha porta, rasg\lda
viço militar, quando tenham com.! Ernesto Corji�s d'Avellar, + __

0 of- na muralpa negra, abria·se parl:J,
pletado idade legal do recr'U'tamen· fidal; Augusto Carlos Freire �i- uns deslumbramentos, L�guas e

to; certidão do registo ,c;-iminal
res, 2.0 official al;lOse��ado ; J aCIr�- legu as dt terreno se est�?dl�m s�mqu� prove estarem livres de cul- tho da Cunha Par,relra, {.

o

,aspIc fim, banhadas pelo sol ¡a baIXO, m­
pa; -attesta:do de bom com'porta- rante; Joa"quim AntonIO Pires Pa- di,stinctas na 1t;z de:nasiado ipten.
mento passado pela authoridade, dinha, recebedoreDçmingos Arou- sa, como se as cobnsse um pó fino
administrativa; certidão de appro-' c'a chefe'de sedcão. Não poderam de oiro iocandescente. E, aos meus

vação em exame de porfug-uez, fran· . co:Oparecer os ;estantes �mprega' pés, cahia para',o valle � arrabalde,
cez e arithmenca ou passagem no· dos q;a.repartição pela mUlta abun- com os seus muros, caI�dos, com
3. o anno do curso dos lyceus cen· dancia de servi.co. ,os seus, telhados denegridos, çom
traes ou nacionaes, ou ainda sim-

_ Resolveu ; camára municIpal os fumÇ>sitos ten)Jes das suas cha­
pIes exame de in'strucção primaria, de Olhão: pôr a concursQ o, logar minés.
mas n'este caso, acompanhado de de continuo da sua secr.etana, va- Eu descia lentamente. O sol to­
pratica de 3 mezes em repartições go -por fallecimento ,de' Bernardo cava no horisonte-:-muito verme-
fiscae·s. com boas informacõcs eSt'

.

> de ousa e nomeou mtermamen e lho" esbrazeando o ceo, annunclan-assiduidade e aptidão do', candida· J 'S'' 1
.

para este logar ose arre. do parà o dia seguinte um ca Gr am-
to. .

.'

_ A camara municipal de Villa ida mais, forte. �o largo campo for-
As habilitaco"es l¡'tterarias de S

'.

el f
'

Real de anto Antol1lo e erlll um rado, todo amarello, nas grandes
curso secunda¡:io a que aCima nos requerimento) do sr." _Mede�r�s, restolhicas amarellas, os olivaes for­referimos podem ser substituidas, membro d'aquelle ,corpo "adm¡nIs, mavam >�anchas escuras, que prin­quando os candidatos o requeiram, tratlvo, pedindo licença i!limitada. cip.iavam � eSQater-s,e: diss_?lvend?­por attêstados ,comprovativos de

_ Da sua !1gencia no Algarve se na luz Já maIs fraca. Nao corna
aptidão e idoniedade, passado pe- entraram a semana passada no vento; a campina dormia,. ext,�nua­los chefes das repartições fiscaes Banco de Portugal 600 contos. da e lassa, acordandü a custo de
onde tiverem praticado,�e legalisa- -'- Na sua sessão ordinaria de 8 a�uena longa cesta dormida sob o
dos com o vist� <!P escrivão de fa- do corrente mez deliberou a cama- sol implac&vel. E mUlto lqnge, pa­zenda ou do delegado do thésouro.

ra municipal de f:::ro abrir concur- ra os lados da serra, os fumos gros-Tambem podem ser candidatos
so per. ,quàrenta dias para, a illu- �os das queimadas subiam perpen-os officiaes inferiores do exerci,to 'b'minado electrIca e a asteclme,nto diculares no ar parado.que tiverem as ]1abilitaçõe� neces· d'i:lgu'as potaveis n'aquella cidade. ks moças da villa começavam a,

sarias para estes logares, nos ter- F d' dr - oram eSl.gna os os mezes descer para o poço em pequenosmos do regulamento de 19 de ou· de maio e junho, para a epoca, or· ranchos, ás duas, ás tre:;, ás qua-tubro d.e 1�9°' dinaria dos afilamentos no conçe- tro com as suas bilhas-as suas
, Os requerime'ntos documenta- lho de Villa do Bispo. , enf�sas como lá se diz-;-vazia;s atra-dos dos candidatos serão entre.'

,________ v�ssadas sobre a cabeça. Algumasgues na Direcção Geral das çon. vinham já de volta, co� as enfu-
tríbuições Directas ou nas reparti-

l',O S eR A VOs 'sas cheia!?, molhadas de mergulha-ções de fazenda centraes e distri-
+'K- rem no poço, esguias e bem apru-

ct'1rém dos documentos .referidos, madas. Subiam n'um P'lshsolhrme,
d"

. ,-Pois a minha ventura é bem envolvidas nos grandes c a es es-

podem os can ¡datas ¡untar quaes-
curos de lã com os lencos de chita

q'Uer outros justificativos de mais mais simples do que todas essas, '

b
'

h b r disse o João S., que nos ouvíra ,tracados na bocca, n'aquelle a alo
a i,litações Itterarias que pos- db' t,a�o>,singula, r e tão caracteristicQ do

SU,am, para o efteito de preferen- callado, esten ido so re o canape,
d'cia na nomeação. com as duas mãos cruzadas sob a nosso povo do meio, la.,

'nuca.-Nem foi a dizer' a verdade , Pareciam assim mái� altas, alon­
uma aventura; foi apenas uma im- gadas' pela curva da enfusa e pe:as
pressão d'e momento, uma d'estas pregas rectas e cabidas dos. cha:es.

sensações mil vezes mais fugitivas' Ao cruzarem-me viaclhes apenas os

do que o raio de sol que doir� uma olhos bem fendidos, assombrados
nuvem, mil vezes mais intangiveis pelas pestanas qegras; e ellas sem

GO que o perfume' do rosmaninho, voltarem a ,c,abeça sem um gesto,
evolando-se em manhã d'orvalho. diziar.n'me baixo, no tom lento de

E, no entanto, de todas as minhas' uma saudação grave:J, ,

recordações fem'ininas, é a unica -Tenha muito boas tardell.
esta que me fluctua ainda na me- Aquellas figuras negras, envoltas
moria tão fresca como na primeira .e quasi veladas, �trav�ssando �.s
hora; a unica de que me não ficou linhas d'aquelle palz ando e pallt­
remorso, nem azedume; a unica do levavam,me o pensamento pa­
em que o tedio ou a desillusão nun- ra'longe e para tf/aZ. Podia julgar­
ca pozeram a súa mancha. me em alguma villasita dos confins
O anno 'passado tive de ir a M .... do, Sahará, em EI-Aguat ou In·,

no' pino do verão. Porquê e para Salá, onde, ao sol posto, as rapa­
quê, não vem ao caso.' Achei.me rigas musulmanas, veladas e mys-,
alIi preso basta'l'ltes dias, com um teriosas, descem a encher os can-,

d'estes calores alentejanos' de que taros no poço do oasis, �ob a fo­
vocês por cá nem fazem idéa e ten- lh-agem rigida das palmeiras, em­

do muito pouco em �tle mé occu· quanto, á volta, as sombras a,zula­
par. Logo no dia segui'nt'e á che- das vão invadindQ lentamente as

gada, a pessoa com quem:ia, tratar longas collinas de areia. E pensa­
o meu negocio levou-me á botica, va que estas moças er am do mes­

onde alguns ricaços da villa passa- mo sangue; desciam ao poço como

vam as tardes em doce cavaco. Mas desceram as suas avós, e as avós
nunca mais lá voltei. afugentado das suas avós, desde as raparigas
pelo cheiro das drogas, que se exa- berberes, que pas!'aram o estreito
cerbava em trinta e nove centigra- Com' o exercito de Tarik.
dos-á aombra! e pelas discus�ões Perante o encanto, triste mas

de politica local, de que não per- tão penetrante, d'estas coisas'e d'es­
cebia uma unica palana,. J?'I'iy�ago" tes habito� veihQs, d'e-stas c.oisas
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sem .jurov ssim o capita nornma

o convenio com os cre ores exter- lte' 253:218 .contos,
.

fica r"para
nos, contratado pelo sr. Antonio' : effeito de pala'O'lentb de _.

!"la:-ia :erdra Carrilho, segundo as �edl..jzldQ, �,I42:'�í13,con;�s.
juro,

indicações do governo. Estes 3 typos c 3;, 4" e·'.4 if", porContra ea favor se levantam ho-. cento' são' converridoan'um t�v'pod I ',.

men� e va 01', tanto na camara I único de juro de 3' 0/o;�amàrtisavelelectiva como na' camara alta. Na é� 19'8 �eme�tres; mas diyiqid�s
primeira, onde a pRoposta para o

em tr,es series correspondentes aOS
convenio já está em discussão, a-

tres typos actualmente existentes.'
'briu o debate o sr. Beirão, leader A ámortisa'fão do 3 e -4 'pot centó'
da minoria a quem respondeu o sr. continua com.o até aqui �l ser feita
presidente do conselho.

p9f compr,a no nlercado, ou por
.A's boas perguntas do sr. Beirão sor'teio se o governo assim o enten­

respondeu com energia e desassom- der. A amortisação de 4 i/2 porbro o sr. Hintze Ribeiro, sendo no
cento, continua a 'ser feita por sor-'final do- seu discurso cump!imen- " .

teio como até aquL O juro que até
tado por quasi toda a camara.

agor.a pagavamos de 33,3 por cen.O que é porém verdade, é que tb, passa a 50 por cento, cessando
o publico descrente de tudo, en-

a partilha no' rendimento dâs"\alfari­
tende que os bons discursos não degas. O' serviço da divida' de,pbis
passam de palavriado para consu- da (onversão continua a ser feito
mlr dias na discussão d'um assum-

'

nos termos do decret.o. de 9 de no­

pto que todos de,se¡'am ver resol vi- vemQro de 1898, e do regulamen-do d'uma vez. O que prindpalmen- to da JUMa do credito publico de
te, se deseja saber, é se o governo IgOO, devendo a junia conservar
soube obter dos credores, ,iodas as durante os 99q"�'nos do contraio,
concessões que elles estavam dis_ a mes�a

.

consti�uiçãQ confo�me, a
pósios a conceder ou mais do que organisada em 1893.i�so. O accordo com os credores Seguindo/a opinião de homens
externos é preciso� impõe-se meso, entendidos, o convenio' está bem
[Í)o'e desde que se impõe, onde os estudado, porém, o que é pa
cr,edores fecharem a sua ultima con- ra recear _são os resulüldos, futu­
cessão, deve o governo fechar o ros. Até agor� estava fechada a

contrato.'
'

.

porta dos empresiimos e ,isso nos,
E' preciso ver as coisas CGill ,obrigava a ter um'bocado de -tino,

olhos de vêr.
,
mas se o credito se restabelec'er

,Não são os credores que depo- para accurnullação de '�:o�os em­

sitando em' nós confiança nos em- 'prestimos e os homêns a quem fôr
prestaram o dinheiro, que têm obri- confiada a governação publica, con­
gaçãó de acúitar as nossas -impo- ,tinuarem como até aqui na sua vl­

sições; nós qúe temos a responsa- da de, desperdicios, o conv\!nio
bilidade da má administração dos n'esse caso, vem augmenta!: as nbs­
nossos governantes,

é

é que temos sas desgraças e apressar a tal ad·
obrigação de trabalhar quanto pos- ministração que ninguem quer, mas
.sivel para chegar a um accqrdo. ,que o tempo como melhor mestre

digno, isto se não quizermos que dirá se é precisa.
o des,credito do paiz continue pelas ��������������

praças estrangeiras como até' aquL O "HERALDO;' é ó jo.'ual
, Na maneira de conduzir as ne,- mais bal'aio e de maio.' ch'­

g�iações, obtendo vantagens de culação em toda a pl'ovin­
valor, dando em troca garantias cia do .!llga.'ve,

-

que satisfaçam os credores, sem

que essa garantia envolva perda de

dignIdade para Portugal, é que es­

tá o grande tino do contratante e

d'isso se desempenhou muito bem

�'góverno, pois nqs parece que con­

seg,uiu () melhor que podiamos de­
selar.
A nossa divida aos estrangeiros

é capital nominal '253.218 contos,
sendo do

3 Ojo •.•••..• 187.772 contos

4 %.. •• • ••• 8,143 »

, 4 {/2 ..•....• 57.303 »

253.218 »

---

o capital nominal de 3 % fica
reduzido a 93:886. contos 50 %.

,O capital nominal de 4 Ojo, ,fica
reduzido a' 5:410 cor¡tos.

II'
.

"

Deliberou a {amara municipal de
'Lagoa que o fiscal do ,mercado,
em praça fechada, d'aqueil,a villa
accumulasse estas funccões com

as de fiscal do' matadotiro perce­
bendo por tal serviço a gratifica­
ção de ,60 réis diario;;, e, bem .as­

sim, que 6 official'de diligencias
da respectiva administracão uo con­

celbo desempenhasse provisoria­
mente o,logar de guarda do cemi�
terio.
- Foi nomt:ado sub-chefe do

corpo da fiscalisação dos impostos
o sr. 'Rodrigo de Sousa Valente,
de S. Braz d'Alporte!.
- O governador da praça de

Faro determinou o restabelecimen­
to da guarda principal no �dificio
do governo civil d'aquella cld�de,
que htl muitos annos se sUPPfimi-
ta,',

' -', '

, "

'TAVIRA'':I!f ,t" , •• 1.
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(flo qonçalves J)ias)
--$>0-

Pelos atalhos curtos da aldeia

Caminham as mOQoilas apressadas,
D'alvos casacos, saias engommadas,
Cheirando a trevo, a trigo, a feno e'a aveia.

í

Vão escutar a chula verborreia

Do prégador ,d'e faces dilatadas:

-'Cóleras e vinganças atiradas

Por sobre a multidão que se afogueia.
'

E soluçam oppressas, compungidas,
Aquellas almas sãs, entristecidas,
Com o immoral dizer de palinodias.

-Oh infeliz, desvirtuado Christo,
Se tu podesses rá vir vê!" tudo isto ..•

Que os' padres éscarnecem com parodias.!

MARCOS ALGARVE.

,JOSÉ CASTAN�O
Adlogado

TAVIRA-LADO O�UENTAL ,

Casa da �o.te
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Annuncios permanentes, pgr 1>J¡Jste .partículár ex-.
tremamente vantajoso.
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o HERALDO
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que são por que já foram, eu sen- passava na folhagem, dando-lhe um
tia uma pena funda-a pena de que fremito dôce, como uma festa na

tudo aquillo acabasse mais dia me- pelle; e na obscuridade quasi com­
nos dia, destruido pela nossa civi- pleta, eu já a não via, mas sentia os

lisação reles e nivelladora. Porque seus olhos fitos nos meus,
era fatal, dentro de dais, de tres, Os negocios que fôra tratar es­

ou de dez annos, viria uma muni- tavam terminados. Creio mesmo

cipalidade illustrada, louvada em que demorei a sua conclusão mais

artigos do fundo pelos jornaes de tres ou quatro dias do que era ab­
dez réis, que dotasse a villa com, soluranrente necessario; mas emfim
melhoramentos materiaes z'ndispellsa- uma tarde vim á horra despedir-me
veis. E 'então errcanadaa agua, pos- dos meus amigos, e annunciar lhes
tos marces fontenãrios nas. esqu-i- que partia no dii'! seguinte para Lis­
nas das ruas, as moças deixariam boa. A rapariga ficou calada com

de vir ao poço como vieram as suas uma vaga expressão de tristeza nos

avós, desde os antigos tempos de olhos. '

':,'
-

Tarik. "

,

;. " ': Quando veio regar às craveiros,
Pensando n'estas coisas, eu ia aproximei-me do alegrete; e ella ao

, descendo a estrade, orlada de gran- poisar a enfusa colhe-u dois cravos

des piteiras glaucas. Deixava arraz (dois pobres cravos ordinarios), e

o poço, e 'seguia atéurríà da's hortas' deum'os sem dizer uma' palavra.
,90 valle, termo habitual dos meus Colhi tambern um cravo vermelho

passeios. Entrara na horta uma tar- e, brincando, qulzlh'o pôr na Ca­
de por acaso e agora vinha alii to- beça. Emquantoforcejavapelo plan­
dos os ', dias.' tar na massa espessa dos seus ca-

A'quella hora, a hortelôa e a fi- bellos negros, via-a córar, corno se'

lha tomavam a fresca, sentadas em o vermelho do cravo se diluisse e

cadeiras baixas, n'um terreirinho descesse tingindo-lhe as faces e o

varrido deante da casa. Eu era já pescoço; e assim tão-junto d'ella,
um amigo da familia. A rapariga senti a-a tremer entre os meus bra­
ia me buscar uma cadeira; a 'hor- ços. 'Foi uma sensação d'uma sua­

telão largava a enxada da rega, vidade infinita.'
soltava a: mula velha da nora, 'e vi- -,-E depois? perguntou um de
nha tambern para ali e¡n mangas nós:

, ..
cre camisa, com o collarinho desa- -Depois, mais nada.
botoado. Conversavamos tranquil- I -O quê, mais nada! exclama-
lamente .. � D'aquelles fortes calo- mos todos em côro..

res que iam queimando a uva toda, --Absolutamente mais nada. E
da novidade de laranja que promet- que mais queriam vocês? Ella de­
tia, do pêcoque tinha dado nos ra-me n'essa sensação tão fugitiva,
abrunhos. e por isso mesmo tão fresca, o que
Presos sob uma figueira, dois tinha de mais 'precioso; o que nos

carneiros pretos miravam-nos seria dá a flôr que respiramos sem a.co­
mente com os seus olhos de oiro Ihermos; a borboleta que passa na

pallido, como se se interessasem na nesga de sol, sem que um toque
conversa. Lá no alto da collina, os brutal venha macular o pó doirado
reflexos do poente tingiam ainda das sUas azas; déra me a' primeira
de vermelho as muralhas altas da vibração da sua virgindade que ac­

villa; mas na horta a luz do cre- cordava.

pusculo ia-se morrendo. O grande -Enem 50ubestes d'elladepois ?

laranjal viçoso formava uma man- -Nunca mais. Deve'ter casado
cha apsolutamente negra. Dos can- com algum vaqueiro; mas que me

teiros do meloal, regados de. freso importa?
co, orlados de milho em flôr, lev;an- E o JQão de S., indignado com

tava-se pouco a pouco uma humi- o nosso'materialismo, cruzou as

dade tenue que adoçava o ar mor- mãos sob a nuca e estirOl.J·se ao

no da noite. E, no azul fino, mui- comprido no canapé" sem dizer
to clllro ainda, começavam a ace en- maIS urr;a palavra.
der-se uma a uma as pequeninas
luzes frias das estrellas. Era a ho­
r� em que a filha do, hortelão re·

gaya os seus craveiros. Levantava­
se p'ara ir encner .a c:nfusa na pia
da nora; e quando voltava pelo
carreirinho com a enfusa á cabeça,
eu via a sua figura fina, de adoles
cente apenas mulher, recortada no

céo, todo picado já de estrellas.

Depois, curvada ,com a enfusa pe
sada nos braçOS, comecava a regar
os vasos, alinh&dos sobie o alegrete
de ladrilho. A curva da sua cinta
era tão graciosa e ao mesmo tem

po tão robusta, e o seu gesto era

tão forte, que ella pareda derra-'
mar em volta de si uma sensa ção
de vida intensa e plena. A sensação
da vida corria d'ella ::::aturalmente,
como da sua enfúsa corria" a vida
sobre os cràveiros emmurchecidos.
Terminada li rega vinha sentar·

se debruçada com os braços apoia­
dos sobre' os joelhos, e o lenço da
cabeça descahido para os honbros.
A' luz das estrellas via-lhe distinc­
tamente as ondas lustrosas clos ca·

bellos negros, o oval fino, os olhos
grandes, attentos á minha conver­
sa com o pae. Pelas nove horas (ho­
ra da ceia) depedia-me, e subia pa­
ra os horrores da hospedaria, pen­
sando que na tarde seguinte volta­
ria á ,horta ver a rapariga regar os
.seus craveiros.

, E voltava todas as' tardes sem

faltllr urna. Ella corr.eçava a fami·
liarisar-se comigo; perguntava me \

coisas de Lisboa, d'aquelle mundo
,estranho e dista.nte de que fazia
uma ideia tão vaga e tão falsa. Mas,
se lhe dirigia mais directamente a'

-palavra, calava se n'um retrahimen­
to arisco; Tinha a cor'Ifianc1l'; cor-'
lada de sustos', de um peque�ino
animal selvagem que principia a

,domesticar-se. .

A's vezes ficavamos sós, quando
a mãe ia lá dentro tratar da ceia,
e o pae dava uma volta pela caval·
larica a ver se a mula levantava a·

,rado.'Ficavamos callados. Na hor­
ta 'soavam, as leve-l? bulhas'myste­
-riosas da noite; ad fundo do laran-'
jal, uma luca soltava a sua nota fi­
na, regularmente,espaçada; de qu�n··
-do em quandó' u,m ¡sopro. b�ando"

CONDE DE FICALHO.
_4"_

General Miranda
C hegaram no dmtJingo pelas 3

horas' da tarde os srs. gen¿ral de
brigada, Luiz Cabral Gardilho' de
Oli veira Miranda� commaridante da

4.a divisão militar,' o' capitão dos
servicos d'estado maior Luiz Anto·
nio Cetar d'Oliveira, sub-chefe do
estado maior da mesma divisão, e

capitães do est-ado maior de caval­
laria Manoel Maria Peixúto Mon­
teiro é Emilio Cezat d'Andrade e

Sousa, ajudantes de campo do ge­
neral;

Hospedaram�se nohotelJoãoÁn­
tania, sendo a guarda d'honra feio
ta por uma força de infantería 4,
sob o commando do .sr. capitão
Peres Cruz com a respectiva ban­
da, de musica.
Na segunda feira passou o sr. ge­

neral de divisão revista de guarteis
e pelas 6 horas da tarde houve exer­

cicio de batalhão no ,largo da A ta·

laya Grande, a que s. ex.'_ assistiu
com ,os,seus ajudantes. '
.Hontem visitou a escola de tiro

pelas, G horas da manhã, e teceu

fartos elogios ao sr·. coranel Braga,
pela boa disposição e aceio do seu

quartel, pelo desempenho das ma

nobras ,tÇlnto de officiaes como d�

praças de pret, e approveitamento
no tiro ao alvo., '

A banda regimen.tal tocou todas
a¡; noites no coreto do jardim�
Hoje retirou s. ex.a por. 8. Braz

d'Alpoft,d a Loulé onde deve-em­
barcar ,pa ptação -qio caminho de .

ferro com destino a Estremoz.

No dIa 2-2 ;proximo em S. Eraz
d'Alporté'I,levantou·'se um conflic­
to entre, um grupo composto de
uns 20 populares e 'os zeladores

munic;ipaes' e policias qué ali teem
and'ado na elaboração do arrola­
mento para o imposto do trabalho.
Os 'primeiros fizeram tiros e pedra­
das sobr'e oS'segundos, db que re­

sultou ficarem feridos um policia e

u� iel.adpr; este' ulliimo'parec'e 'qu,el
esta grli\lemcete.'. ;.' ¡ ¡J 'JJ Ii .. ,

o seu IO de maio de 1836 pas­
sa desapercebido na nota de assen­

tos, como se umas divisas ganhas
por ter elle só, n'um d'esses arro­

jos que se não explicam, rompido
um quadrado; fôsse cousa de tão

pequena valia, que se pudésse es­

quecer.
As suas divisas de cabo repr.�·

sentam. um posto ganho por distinc-'
,

ção e adrnlra como n'aquelle peito
. não' encontrassem cabimento .p.ara
uma Torre Espada ou de 'momento
a tornar immorredouro o feito, ou
-ainda hoje a apagar um esqueci.
mento, que é quasi uma vergonha
unica recompensa-a que lhe dá' o
seu velho amigo, o, seu querido Pae,.
como elle ainda hoje chama aquel-

- le, que o protege na velhice, que
quasi o sustenta a elle e á mulher
e que lhe arranjou um legar, que
tinha a certeza de que o nãó de­

sempenhava, p0rque a edade lh'o,
não censentia e cujo nome caló pa-

'

ra que não vão Julgar que quem
tanto fez, espere elogios d'uma a­

cção nascida d'uma amizade sã,e fi­
lha d'uma admiração, quç é quasi
um cultopor essa velha reliquia cu­

Ao Ex.mo Capitão d'Engenheria ias listas, para não fallar rias diví-.
sas, valem mais que todas as con­

decorações que vêem a luz do-sol
6"""l"@) de ha trinta annos a esta parte.

:

Travámos conhecimento no Hos-: A Providenda mais justa. vae-lhe ,

pital do Rei (Hospital militar) em escurecendo a luz d'aquelles olhos,
circumstancias bem criticas para o

'

para não ver' quanto vae degene-'
biographado.v-Uma pneumonia du- rando essa raça a que elle se or­

pIa n'urn arcabouço de mais d'oi- gulhou de pertencer, vae-lhe ensur-

tenta janeiros. decendo os ouvidos para' não per-:
. E comtudo aquella reliquia do ceber os louvores, que se dispen­
seculo passado juntou aos seus fei sam a menos de real a quantos ou

.

tos d'arrnas a derrota per-comple tros desapparecem na sombra de

to da doença que, desconhecendo toda aquella luz, que ainda os seus

o gigante com quem tinha de me- feitos reflectem. O arcabouço Vae

dirse, não trouxe, felizmente a enfraquecendo n'aquelle desejo de

metralha precisa p¡;tra o, vencer. morrer dentro do velho Portugal,
Deliciei-me, vencido o barranco) gue elle conheceu e amou e por

a ,ver como aguelle coração de ve· quem combateu com o denodo, que
lho e aguelles pulm'ões, d'octogena hoje parece um sonho, com o amor

rio, desafiavam os das ger:ações pelo, s�u torrão';' como só o sabiam

modern�s a um torneio em que sentir sem nol,o saber ensinar, a­

sabiam d'antemão sahiriam vence· queUes que �evantaram tão alto o

do'res. nom'e' portuguez, que mesmo na

E lá sahiu do Hospital, rijo,: co· derrocada, gue em tudo' se faz séh­

mq entrára, �spedindo se saudo- tir e tudo faz prever ainda se lhe

so dos companheiros, ¡::¡ue' entreti- pereebe tod� o gigantismo de que
nha contando·lhe as suas aventu- viveu e toda a aureola de glorias
ras marvotic¡ls e ... romanticas. de que se cercou.

'

Porque ali onde o viam ainda Fraquejam-lhe os musculos e em-

se sentio com forças e coragem de botam·se-Ih.:: os nervos, mas pres,:
dobrar o cabo pela 3.a vez e sen- sentem-se·lhe os reflexos (embóra
tia zelos, mas, verdadeiros, zelos d'agonisante) capa'zes de n'um ulti­

pela companheira gentil que escoo mo arranco repudiarem o jugo ex·

lhera ac compartilhar velhice e acha- tranho� que tentam conspurcar·lhe
queso os quatro palmos da terra onde ga-
Nasceu em J 814 em, Santa Ca nhou o direito de descançar os

tharina da Fonte do Bispo e na membrbs, que lucta�a,l:n 'pel� Patria

pia baptismal recebeu o nome de e d.e adormecerna qUIetude eterna

,.Manuel. De proporçõ�s agiganta- I o s,a�gue que po� ella verteu.

das nunCa deveria ter recebido o ou- N u�a evo�aç�o do",passado em

fro baptismo que é usual no AI- que hOJ.e se.:r:e¡ublia vae·se acercan;
garve das desinencias diminuitivas. do do mfilllto em que se ��condera
Nunca podia ter sido, seITi grave rI?a'gesto�o, como a sua figu:a de

escamdalo, um manueIinhô. ; I gIgante, Immen¡;O, como a sene dos.
A' obzequiosidade d'um amigo seus servi�os e immarr�douro,. co,­

devi a leitura da sua folha d'as- mo a glona do seu PaIz" que cp­

sentos, mas vem ella n'um tal la- mentou com os seus braço;; e inde­
conismo ae pormenores, que nin' levelmente gravou com a pUTf�ura
guem dirá pertencer a um heroe; do seu sangue.
mas um heroe a valer e ,não dos

que a reportagem hoje criam., Com·
a mesma facilidade com que escre­

vem.

Humilde praça, tem rasgos e

commettimentos, acções e feitos, que
muitos engalanados desejariam po­
der encontrar nos seus registos, a

justific�r c�ndeç��aç6es, que me·

lbor brIlhanàm n aquella fardeta,
onde como unico distinctivo ha

apenas além ,das duas bonravas 'di­
visas, as listas indicadoras dos an­

nos de serviço pdr dezenas.

Batalhas, combates, etc. a que
assistiu em Hespanha-Arlavàm.
Penha Serrada e Lembrana­
Serviços no ultramar e fóra do

remo.
.

Na divisão auxiliar á Hespanha
desde 23 de novembro de 183ó ate
3 de seternbro de I837'.

'

Das luctas de 1830 em, que elle
soffreu as vicissitudes dos que n'el­
las andaram empenhados, oM pri­
sioneiro de D. Pedro, ora de D.

Miguel, desde a Ilha Terceira até
Belmonte,' nem uma só palavra nos

seus registro's nem uma indicação
nos sells asse-nta�entos. �Simples
soldado tinha que ceder o se qui­
nhão de gloria aos seus marechaes,
como se a ordem emanada do cen­

tro
T podesse ver a sua realisaçãq

sem o corlcúrso d'aguelles à gerem
eUll foi trá-nsmittida. ii .. , • J

- Regr�sspu de L'isboa com sua Riana.. D. Anna

Viega�1 onde se .den.\_oroll u!D mel. og g9so de -li-,

cenp, o sr. major Correia Viegas, de infauteria

}r1eu caro f3l¡nJso
Deu ao meu despretencioso artigo sobre a tia

Custodia o titulo de «Typos locaes» UR idéa de

que outros talvez me secundem na cruzada de

stereotypar individualidades d'este pequeno hurgo,
individualidades, que a meu ver só devem ser co­

Ibidas entre os que pelo seu trabalbo bonrado e

'digno, ou 1I0r feitos notáveis tenham verdadeiro
jus· ¡¡, honrarem esta ssccão, ,,'

No meu meio bastanie restricto, fraca será a

minha collahoração, porque para ella é preciso co­

nhec�r hem a fundo os merecimentos e as quali­
dades moraes que exornam o focado.

Hoje ahi vae o segundo, que por mais de um
motivo tem direito a. esta ,homenagem, que para
ter valimento, tem de' ser metieulosameute esco­

lhida, para que isto se torne urii' livro, d'ouro e

Moca um aponto ..do de caricaturas. ,

\

O merecimento d9S meus artigos será quando
muito o de chamar á barra, escriptores de mais

folego li pulso a darem o brilho devido aos seus

«Typos locaes».
E passado o Carnaval permuta ao Suaga: que

tire a mascara e se penitenceie, como
Seu Ain.· reconhecido

í'
'

t)¡omaz Eeão.

o CAEO neCEA
JosJ Fortunato õe eastro.

LEÃO.

DESPEDIDA
AUGUSTO CHRISTOVÃO DA
'CONCEICÃO despede se de

" '

todos' os'seus amigos e pessoas das
suas· relacões e offerece·lhes o seu­

limitado prestimo em Faro, rua do

Alportel, n.O 30.

_'.'_

Foram unanimemente approva­
dos pela çamara municipal de Fa­
ro, em sessão de terça·feira ultima,
as condições para o concurso pu­
blico da canalisacão e abastecimen­
lO'de aguas e d; illumina,çãp' da ci­
dade a luz' electric&.

.:..:._ Chegaram nO dia :16 a Lagos­
os srs. conselliéiro. Silverio Augus­
to Pereira da Silva, director geral
das obras publicas; Henrique Mo-.
reira', director'dós servicos fluviac's
e maritimos ; joão Alv;ro Pestana
Girão, engenheiro chefe de secção
e José Estevão Afionso, director
das obras publicas do d¡striçto' de"
Faro que foram vistoriar as' obtas
executadas na rrluralhk, deixal1do­
�s muito bem impressfonados a,

pãpi'dez com que teem �idC! feitos
todos -_esse� trabalhos_ Os enge­
nheiros analisaram tambem o ésta­
do do forte da Bandeira,' o m'olhe
-para a construcção da ponte-caéIs

e a direcção em que tem de ser

feita a communicação da ponte
com a praça da Constituição e es­

tudaram o delineamento da doca.
- A camara municipal de Mon­

chique deliberou extinguir, por des­
necessario, o logar de amanuense

da sua secretaria.

.. ,

·1 an"e'm iaR
, \ '. _ '.

� .', ') �1 .;,..'

Uimi êarta� mostràudo como esta
molestia pude ser curada.

. A anemia é Ilma das molestias mais
rebeldesque um medico tem a com­

bater.' ]L runa 'coud içâo" de sRn:p;le­
empol_Jr(lei,do.::,.,cpl,f qu�\"Üher q��i� �
cq:gan18rno �1(,�0 .. tirr. alimento, (� «stá,
portanto, n'I1P1-, estado que quasi Be

pode clescnc\'er pela phrase, "j\l[a­
tando-se á foine."
Dcixae q ue vos apresentemos urn.

raso de, anemia ::,
,

. p.oR'l'o,,20 d� Mo reo de 1901.
A anernin quiz ser sempre

�

minha COID­

panhcira: nunca foi possível f'azel-a despe­
gar de mim. apezar de tantos.remedios que
tornei.sem ao .menos me alliviar, sempre
com dôrus de cabeça, olhos inflamados,
muitofraca, etc�; minha mãe, como
visse em minha, irmã os bõns effeitos da

EMULSÃO!;>E SCOTT, obrigou-me atomal-a,

EMILIA JULIA PEB:tnRA.
pois desde eut,JO para erI sinto·me perfeita­
mente bem disposta, abrandando-me os
dôres de cabeça, desap:1recendo-me a infla­
maç¡10 dos olhos, enotando em mim,
bastante IQl'ça ..

Podem V. Sas. servir-se d'esta carta
para utilidade de mUltos, porque á vossa

,E�ruJ"s).o nE SCOTT devG a minha saude.
Sou com toda a estima

Ue V. Sas. atta. e obr. da
E1VUL�A JULIA. PEREIRA.

Rua da Carvalhoza, 47.
À EMULS'ÃO DE SCOTT curá a

.anemia sem es�orçar a digestão.
, Nutre o' sangue coIn oleo de fig-ado d�
bacalhau, que é apresentado de tal
forma que é logo absorvido. Oom­
binados com o' oleo. de figado de
bacalhau estão os hypophosplíftos de
cal e soda, (1 a glycerina" os quaes
muito enaltecem Q valor medicinal
d'este preparado. .

Para todas as condições de anemia,
como às que se manifestam na

tuberçulosf. e outras enfermidades
debilitantes, a EM,ULSÃQ DE SCOTT.
é omelhor, remedío que' se possa
empregar. E preciso, porem, comprar
só a prepqração genuina, conhecida
pela noss� marca de fabrica,: Um
homem segúrando um grande peixe
sobre o hombro. Esta. marca

registada se achano emolucio de cada.
fl;ãsco legitimo, e indica Uill remedio
.de toda a confiança.

]'JOTICIAS DE ÇARTEIRA •

Encontra-se em Lisboa, ond,e tenciona' demo­

rar-se, o sr. comll!eodador José de Deus Ribeiro

Garcia, de'·Lagoa."
'

Tem estad" doente, mas hoje experimenta sen,:
siveis melhoras, o sr. dr. Alberto de l\loraes, de­

legado da comarca de Faro.

jo:.
'

;
Regressou de Lisboa a Faro" li sr. Augusto

Carlos Freire Pires, official de faze'nda aposentado.
:k. ,. .1

Regresseu de S" Buz a Faro, o sr. dr. Bernar­
do Simões de Carvalho.

:k.

Regressou tle Lisboa a Faro, o sr. Manoel Joa-

quim da Silva, Nogu�il'a. j

Demorou-se alguns dias da semana passada em

Faro, em Q,ernan4� de elemenlos p�ra. a publica­
cilO'd'uma memôria ácerca do benemerilo bispo
D. Francisco Gomes, o H. dr. Athay.de .d.'Oliveira,
illustrado aulhor dos Contos '[raoiccionaes do

fllgarve.
' r

'. :k.
pilfliram de Faro para a cápilal, os srs. Fre­

:derico Lazaro, Cortes e esposa e Manoel Joaquim
Ferreira d' Almeida e tllha. .

, , .

':k.



.t, apresentande-se }Il ante-hontem no seu regi­
mento,

E' esperado em Faro, de regresso da capital,
onde foi emserviço, o digno director das obras

''Publicas d'este dístricto, sr.' engenheiro José Es­

tevão Alfonso.

*

Regressa,ram hontem de Lisboa, o sr. Rodrigo
Ferreira Aboim e sua mana D. Maria Aboim,

'

-.-

COiSAS.· .. '
.

r-. (Faro, 7 d'abrii.)
()ra é onde póde chegar'o de­

£af&ro! !

Que tal está O da rebeca, hein ? !
Então ism é só desacatar com a

'maior das serrcerimonias as vene-:

'raveis farenses sblteiras; apodá, las
de sollas; attribuir-lhes avidezas fe-
-Iinas pelo carapau ensosso do rna-,

-trimonió . .. -e ficarmo-nos todas
-de braços cruzados, como que mui-
'to conformadas e consoladas com

I
.

? 1:a ga antena __

E' o ficaste Nem tu quererias
mais, meu Diabrete duma figa! .

Pois prepara te que estás muito
em riscos de vir a saber como é

que um dos taes refugos do matri-
11101ÚO se transforrna no vulto epico
da lendaria Brites de gloriosa me­

moria; como urna dessas pseudo­
sollas se converte em azorrague ine- .

xoravel; como uma das taes sup­
postas gatas te esfarrapa as chro­
nicas pessoal e jornalistica, da mes­

ma sorte' que te esgatanhará essa

caveira e que arrancará corrê-as da
atanadissima pelhanca que a enca­

derna, se um dia a pilhar a geito,
em local azado 1; ..

........................................................

Tu has de declarar-nos aqui, em
pleno l:leraldo,-desafio-te.eu-qua­
es de nós, meninas solteiras, cons­
tituimos aquelle teu phan tasiado
producto acre (das desillusões), que
dá pelo nome vulgar de solteirona.
Não se trata duma simples inti­

mação officiosa, para inglez ver;­
desde já te previno; trata-se mas

.

é duma imposição formal, de. cujo
cumprimento resulta uma .tambem
formal satisfacão a mim e ás demais
jovens farens'es que se dedicam,
cómo eu, á celibato cultura por sua

muito expontanea voluntariedade.
E, nota: nada de subterfujios,

nada de gracejos; que isso só apro
veita a certas delambidas que en­

contram em toda a casta de frivo­
lidades um pretexto airoso para os

arreganhos de caco com que pa­
tenteam a certidão de idude ...
.

O que quero é referencias dire­
ctas, pessoaes,-tanta é a confian­
"ça que me inspira a certeza de que
a conse:-vação do nosso estado, cá
pela parte que nos toca a nós-ce-
1ibato-cultoras-, obedece aos im­
pulsos do mais acrisolado dos me­
aes,-qual é o que tem por fim evi­
tar o desenvolvimento dessa formi­
danda anarchia .social que se vai
alastrando á medida que as uniões,
quotidianamente contrahidas sob os

mais auspicio�05 augurios, se vão
conv,erten.do tpdas em fiagrantes e

chapadlsslmos desaccordos.
................ "

.

Advinho-te n'este momento em

.calafrios de contentamento. Estou
;.rr:esmo a ver:te, muito senhor de
"ti, esfregando nervosqmente as

rmã<;>s, todo. coberto de gloria e

,chelO de satisfação peia conviccão
.cle que .tomei a serio a tua cmfo­
:JjJá.ca.
E com razão. Porque eu... s6

ag.oca reparo l-eu nunca deveria
tee ,tomado tanto a peito 6 desaba­
fo do chro�igueiro que nem sequer
soube repnmlr os seus defeitos .•.
E' que me deixei vencer pelo ca­

pricho de te aiar uma situacão
embaraçosa perante ° publico.

>

De l.'e.sto, a tua chronica foi um
desastre; denunciou-te, tI'ahiu-te.
Foste a rapoza cias uvas com o seu

eterno desdém ..• E quem desde-
nha...

-

Aqui é que bate o ponto ...
A �postar que não passas d'um

candzdato recem-desilludido ?
E' facil de verificar. Tu desafio

velas a mascara; e eu, se não fô­
res realmente o despeitado que
prevejo, dou licença que me cor­
tem o pesco.ço ... ou, antes peor...
-que me casem comtigo.
E prompto; acaba-se assim a

questã<? Quere§? M,ais severa pa­
ra comIgo eOIl? o castigo que Plar�

\ I,

cAngelica.

mim propria escolho, creio que o banhos devem ser de curta duração •

não poderia ser ...

---

De SIL.....ES

(ABRIL, '12.)
Ainda não decorreram muitos

dias depois de que foi victima de
uma grave aggressão o sr. Joaquim
Filippe Simplicio, in�ustrial,. ?'es�a
cidade ha muito residente, la hoje
temos a noticiar outra aggressão
na pessoa de João. Rocha, car:o­
ceiro, em quem fOI dado um tiro

de pis toll a a noite passada, em ple­
na cidade! Haverá n'isro contagio
ou transmissão dos instinctos cri­

minosos, ou a dissolução dos bons
costumes actuando ri'este meio em

que vivemos no sopé da serra? l.
Lornbroso, Garofalo e outros CrI­

minalogistas poderiam estudar as

causas se aqui estivessem.

(Correspondente)

Os [ernaes de Lisboa e �)

DE�URATIVO DIA� AMADO

As 'Q@lças dti It0r� e slas
•

eomseq1l8D01lS
Cura radical da syphilis em todas as

manífestaçñes, rheumatismo, eru­

pção de pelle, feridas, estomago,
escrophulas, nevralgias, olhos,

etc., etc.

Temos até hoje publicado' nos jor­
naes o bonito numero de duas mil e
trinta t3 duas entrevistas e cartas,
ou diga se antes, duas mil e trinta e

duos curas, isto apesar da extrema

reluotaucia que a maioria das pes­
soas tratadas pôr este systema ma­

uifestam na publicação das doenças
de que foram victimas, visto que oão
bastaria publicar o sen nome mas a

profissão e morada, para assim evi
lar que uma on outra pessoa -imagi-.
nasse que nós architectavamos, para
valorisar o deputati vo em questão.

Como facilmente se prevê, é in­
teiramente ímpossivel publicarmos
aqui todas essas eutrevistas porque,
formando um livro extraordinaria­
mente volumoso, daría logar a gran­
des difficuldades para o fazer seguir
dentro das respectivas caixas do de
purativo para a provincia, e assim,
ficariam os doentes privados da lei­
tura de um livro indispensave! para
se regerem durante o tratamento,
toda via, apresentai-lhe-hemos adian­

te, as sufficientes para que possam
apreciar o valor d' este preparado e

conseguintemente os resultados que
podem esperar do tratamento por
este systema.

*

Dizer que o depurativo a que nos

vimos referindó é especialmente ap­
plicado em doenças syphiliticas, se­

ria uma loncura, peis que, os factos
notaveis que elle tem operado em

qualquer dos enfermidade$ a que al­
ludimos no começo d'esta exposição,
lem demonstrado á evidencia que to­

das essas doenças encontram n'este
preparado o mais invencivel inimigo,
como adiante se poderá verificar.

Para que, porém, os doentes en­

contrem n'este preparado um resta­

belecimento mais rapido e' por con­

sequencia mais dispendioso, convém
observar aquelle� que de futuro ve­

nham a contrahir quaesquer das re

feridas doenças, que devem .soccor­

rer-se desde logo, do depurativo; es­
pecialmente se o doente foi victim"
de cancro duro, doença tão horroro­
sa; que é sobremaneira conveniente
combater com a maxima energia lo­

go qU'e appareçam ás primeiras ma­

nifestações, isto é, logo que appare­
ça a chaga.
Para que o depurativo prnduza os

seus salutares effeitos torna·se ne­

cessario que os doentes sejam per­
severantes, tomando·o ininterrupta­
mente até completa cura, guardando
rigorosamente a dieta, aliás muito
simples, que adiante prescrevemos.
Durante o tratamento não se devem
tomar banhos frios, UIas sim em agua
aquecida ã temperatura do corpo. Os
J

Este poderoso depurativo de san­

gue, composto apenas de vegeta�s
inoffensivos, não contém mercuric

como por mais d'uma vez temos pro
vado com a publicação da analyse
feita em Coimbra por dois professo
res da Universidade.
Preço de cada fraseo, I�OOO réis.
Para fóra de Lisboa não se remer­

.tem encomrnendas inferiores a dois

frascos, sendo o porte do correio de
dois até seis frascos de 200 réis.

Deposito geral, pharrnacia Ultra­

marina, rua de S. Paulo, 99 e lOI':_
Lisbca.s+No norte, pharmacia de Bo-:

Ihão, rna Formosa, 333-Porto.
.

� ---

]i.EGISTO DE PUBLICAÇÕES

ARma pOl·tlllgueza.-E' este
o titulo de mais um romance histo­
rico lancado á publicidade pela con­

ceituada casa editora do sr. José

Bastos, a antiga casa Bertrand, E'

seu auctor o sr. Faustino da Fon­

seca, escripror .muito conhecido e

já experimentado n'este genero d�
trabalho. Este romance refere-se a

Restauração de Portugal, sem duvi­
da um dos factos 'que ainda hoje
enthusiasma e enche de orgulho es­

ta bôa gente portugueza.

A 'Uhaeoía.:__Appareceu o 2:°
volume da Bibliotheca da Chacota,
repleto de leituras frescas e apro­
priadas á epocha que se approxima.
São de salutar -efíeito.

Querem os leitores experirnerr­
tar?

A Ambição d'um Re!.-.O
fasciculo n." 8 d'este romance his­

torico de Eduardo Noronha em per­
feita edição da Companhia Nacio­
nal Editora.

A Associaç.ão.-Numero com­

memorativo do 30.0 anniversario da

AssociaçãodeEmpregados do Com­
mercio de Lisboa.
Traz collaboração de Elisa de

Menezes, MarcellinoMesquita, Vic­
toriano Franco Braga, Magalhães
Lima, A. J. Simões _ d'Almeida,
Silva Graça, Hygino de Sousa, �a'
noel d'Arriaga, Costa Godolphim,
Guilherme de Santa Rita, Trinda­
de Coelho, Decio Carneiro, A. J.
Leite Ribeiro, João da Camara, Bel­
Iarmino Carneiro, Ricardo de Sá,
Alexandre Bento, Julio Irwin, An­
cher de Lima, Affonso Simões,
Henrique Alves, Agostinho Fortes,
Hygino Mendonça, Julio Howorth,
Alberto Nazareth, L. de 'Mendonça
e Costa, Alfredo da Cunha, F.

Grandella, Faustino da Fonseca,
Ferraz de Castro, Castro Calvim e

Julio Marques.
ATe-Stella.-Livrinho de vero.

sos do sr Eusebio de Queiroz. Ty­
pographia Minerva, Famalicão.

Gazeta das &.Ideias.-O n.O

329 d'e�ta utilissima publicação de

assumptos agricolas, doPorto. Traz
collaboracão de J. M. de Mello Mat·

tos, M. Rodrigues de Moraes," J.
V. de Paula Nogueira, Menezes Pi­
mentel, Eduardo Sequeira, dr. Jo.>é
de Magalhães, D. Sophia de Sousa,
Julío Gama, etc., etc.

OOccideote.-O n.O 838 d'es­
ta revista quinzenal de Lisboa com

as gravuras do commandante boer

Delarey, du Maestro Goula, da A­
venida Aguiar dt: Lourenço Mar­

ques, um quadru Romeu e Julieta e

o retrato de Marconi.

L�,islacão.-Dirigida pelo sr.

Edmundo Gorjão publica-se na ca

pital uma bibliotheca de Jurispru­
dencia Portugueza, cuja primeira o­

bra, agora em distribuição, é o re

portorio da legislação portugueza
publicada de I de janeiro de I86g
II 31 de dezembro de Igoo. Rece­
bemos as fi. n.O 5 a 8.

O Tiro ChU.-Mais uni nu­
mero d'esta excellente revista de
educação physica e sport nacional.
E' o 233 que corresponde a IS de
abril e que se recommend a pela
quantidade e qualidade das mate­

rias de que trata.

Orgão official da patriotica União
dos Atiradores Civis e da União Veló­
cipedica POl'tugueza, tem, para os

amadores do tiro nacional e para
os amadores do cyclismo, não só
a auctoridade que lhe dá a publi­
cação de todos os regulamentos e

No dia 4 do proximo mez de maio,
pelo' meio dia, e nos dias seguin­

tes que em cada 'um e no local fo-
rem annunciados, na rua das Portas DIrector Julio Gama. RevIsta de
de S. Braz, freguezia de Santa Maria

vulgarisação de corrhecimentos agri-dOesta cidade, no esté.lbelecimeuto da' colos.-Portó.
.

firma commercial Peres & Peres, em •
o

estado de falleDcia, se ha de proce- Encyclopediader á almoeda do activo ainda exis dhS Familias
tente no mesmo'estabelecimento, com
o abatimento de cihcoenta por cénto . Revista mensal de tudo e para
do val0r da avaliação. Nos-termos du todos.-Lucas e FiUio, R. dOo «Di¡¡­
n¡'\, f'-dà atigo SU.o do codígo do,I'rio de Noticias .. -Lisboa.

resoluções officiaes como aquella
que lhe advem d'essa provisão offi-
cial.

'

Além de artigos e noticias sobre
tiro e velocipedia, publica artigos
sobre educação physica, historia,
litteratura, nautica, venatoria, tau­
romachia, esgrima, gymnastica,_ e­
quitação, etc., etc. Est� numero 11�'
sere as g:-avuras seguintes': Luiz,

Trigueiros, Visconde do Tojal, Ma
nuel GonçalvesTinoco e um «abe­

gão em miniatura) recordação do
Carnaval. E' um numero completo.
--

M [RL'AO O OE GENEROS
DIA 20 DE ABRIL

670 14 litros

480» »

1;u:,200 18 »

Trigo .. _ .....•..

Centeio , ... -

Feijão., " - -.

Grão de bico....•

Fava - - - - ,

Milho .

Cevada _ .

Ervilha , .. , . , .

Aveia .. , .. _. - ...

I;u:,OOO » »

860,:¿0 »

600 » »

520 » »

4°0 » »

380 » »

.. '

Vista do jardim. Vende-se
na Tnbaearia-Popular a 80

T'éis cada uma.

2.° ANNUNCIO

No dia 27 do corrente mez por meio
dia á porta dos paços do concelho

na Praça da Constituição d'esta cida­

de, se ha de pôr em praça para ser

arrematado a quem maior lanço offe­
recer acima do 500�000 reis base da

licitação, um grupo de cinco 'acções
da Compauhia de pesca de atum do
Cabo. Santa Maria e Ramalhete, so­

ciedade anonyma de responsabilidade
limitada com séde em Faro. Estas

acções são pertencentes ao casal in­
ventariado por obíto de José Firmine
Pires Padinha que residiu n'esta ci­

dade, e vendem-se por virtude de

auctorisação do respective conselho
de familia.

Tavira, 15 de abril de 1092.

Verifiquei.-D. Leôte.
.

"O escrivão,
(5865) Arthw' ]\Ieves Raphael.
._----------

-.---

2.° ANNUNCIO

No dia 4, do proximo mez de maio
pelo meio' día, á porta dos Paços

do Concelho, Da praça da Constitui­

ção,d'esta cidade, se ha·de pôr em

praça para ser arrematado a quem
maior lauço offerec.er, o direito a

3/12 partes d'um predio rustico no

sitio do Matto Santo Espirito fregue­
zia de Santa Maria d'esta cidade, que
coesta de terras de semear, figuei­
rás� alfarrobeiras, uliveiras, amendo­
eiras, vinha, casa de moradia e ra­

madas, allodial, no valor de 25U500
réis base da licitaçã(l. Este direito
pertencei em parles eguaes aos me­

nores Heitor, Horacio e Bertha, por
herança de seu tio Manuel Ignacio
Inglez, que residiu n'esta cidade, e é
vendido a requerimento do pae dos
referidos menores Leovigildo Ladis­
lan Mascarenhas Inglez. São por este
meio ciladas quaesquer credores in­
l�ertos nos lermos do numero 1. do

artigo 84.4 do Codigo do Processo
Civil.
Tavira, 14 de abril de 1902.

Verifiquei.-D. Leote.
O escrivão do 2.° officio,
Arthur Neves Raphael.(5864)

LO ANNUNCIO

-

processo civil, são citados quaesquer
credores incertos.

Tavira, 21 de abril de 1902.
Verificado-D. Leote.

O escrivão,
(5868) Estevão Jos� de Sousa Reis'

LO ANNUNCIO

No dia 4- do proximo mez de maio,
pelo meio dia, á porta dos Paços

do concelho, na Praça da Constitui­

ção, d'esta cidade, se ha de vender

em hasta publica, um predio urbano

na rua de Sant' Anna, freguezia de
Santa Maria, d'esta cidade, constan­

te de sete compartimentos, quintal,
duas casas no mesmo quintal e no­

ra com o respectivo engenho. forei­
ro annualmente, em cento e vinte

réis á cámara municipal d'este con­

celho é em sete centos e cincoenta

réis á Santa Casa da Misericordia,
d'esta cidade, avaliado, livre do ca­

pital dos fóros e respectivo laudemio
'em sete centos sessenta e tres mil e

trinta e cinco réis, sendo a base da

licitação metade d'este valor, visto

que na praça que teve legar no dia
2 de março, anuunciada pelos edi­
raes-com data de 1. de fevereiro ul­

timó não tiveram lançador. Nos teJ­
mos do n." 1 po artigo 8H.o do co­

digo do processo c,i vil, são citados

quaesquer credores incertos. Este

predio .:pertence a José Delgado Pe­

res, socio da firma Peres &: Peres,
d'esta referida cidade, em estado da
fallencia.
Tavira, 2I de abril de 1902.

Verificádo-D. Lecte.
O escrivão,

(5869) Estevão José de SousaReis-

Faustino da Fonseca

ALMA PORTUGUESA
A RESTAURAÇfO DE PORTUGAL

Romance historico em distri­

buição aos fasciculos de 40 réis.

Livraria Bertrand

R. Garrett, 73 e 75-Lisboa.

Eusebio de Queiroz

.AVÉ-STELLA
Versos. R. do Paraiso, I 54-Porto.

}__ CHRONICA
Revista lirteraria. - Producções

ineditas. Travessa da Palha, 104

-4·0-Lisboa.
Edmundo Gorjão

JURISPRUDENCIA PORTUGUEZI

Rua da Victoria, 42, z.o-Lisboa.

Walter Scott

IVA.NEOÉ
Romance. Livraria Editora de

Guimarães, Libanio & C.a, Rua de

S. Roq¡ue, 108, I lo-Lisboa.

Jornal
Horticolo-Agricola

Publicacão mensal.-Anno-500
réis. Rua dos Fogueteiros, S-Por­
to.
----

Revista de Infanteria
Publicado mensal authorisada

pelo ministerio da guerra.
Rua de S. José, 30 a 42-Lisboa.

F. Gomes da Silva

OS MYSTERIOS DA INQUISIÇÃO
Romance historico illustrado­

Caderneta-6o réis.

Largo doCondeBarão, 50-Lisboa.

O Occidente

\

Gazeta das Aldeias



, o ,H E R A L D O

�IBLICT�mCA INF.ANTIL
-

.

.._."",,_

D,ireetQra-:Maria velleã«

�RiMEIRO VOLUME:

COR DE ROSA,
(CONTOS PAR'A CREANÇAS)
A Bihliotheca Infantil, destinada a

recrear' essas deliciosas cabeciuhas
loiras, que fazem a poetica alegria de
cada lar, não se apresenta em ares

de velha pedagõga, não traz na sua

bagagem a farrapice da preieoção.
Muito sorridéuie, muito carinhosa, co­
mo convem a uma boa e devotada
amiga dos pequeninos, ella não quer
outra coisa que não seja insinuar-se
docemente no espirilo dos seus lei­
to-siohos, desviar-lhes por momentos
a attenção des fatigantes trabalhos es­

cotares, prepará-los, por meio de um

aproveitavet e confortado descanço
para a continuação da labuta diaria,
onde reflorirá, de quando em quan­
do, a recordação da historia lida, dos
versos decorados, junto da mamã, il
hora repousada do serão.

A's mães amantissimas recornrnen­
dât1JOS esta publicação, segurá dos at­

trahentes resultados que ella produ­
zirá no espirito dos queridos peque­
uinos.

OONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO
Contos populares; ouvidos aqui e

acolá, ou simplesmente pequenas his­
torias creadas pela inventiva da dire­
ctora d'esta publicação, a Bibliotheca
Infantil fará sahir 'um volume por an,

no, dividido em 12 fasciculos indepen­
dentes, de 2/i paginas cada fasciculo,
em formato decimo-sexto, impressos
nitidamente sobre finlssimo papei.
Publicar-se-á regularmente um fasci­
culo por mezo Cada volume. tera seu

titulo differente, sendo CÔI' de 1'0-

sa o do primeiro.
OONDIÇÕES DE ASSIGNA TURA

I .

A assignatura far-se- á por séries
de 6 fasciculos, ao preço de 360
RÉIS cada série. O volume comple­
to (12 fasciculos), para os nãu assi­
gnantes, custará 90Õ RÉIS,

,
REDAC�IO E ADMINISTRA�IO-SEnPA

FLOR DE LIZ
JORNAL DE DESENHOS PARA BORDADOS
Dedicado ás senhoras' portuguezas

Publica-se nos dias I e 15 de cada
mez, com principio em janeiro

de 1902
Este jornal tem, sobre os seus con­

generes, a vantagem da reimpres­
são, em papel de seda, dos desenhos
mais diffíceis, evitando assim ás ex.mas
damas o trabalho, por vezes enfado­
nho, das cópias, e garantindo, no bor­
dado, a perfeita execução do modelo.

ASSIGNATURAS

(pagamento adeantado)
12 numeros 480 réis
2/i l) ••••••••• 960 »

A cobrança pelo correio cus-

ta mais . . . . . • . . .. 80 «

Numero avulso . . . . . .. 40 »

Um mezdepoisda publicação 80 »

Toda a correspondencia deve ser

dirigida a

Francisco Malaquias Domingues
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

VENDE-SE novo e barato. TI ata-se
com Antonio Pires Suares Junior

no sitio da Porta 'Nova d'esta cidade.

(5667)

SAPATEIRO
PRECISA-SE de um bom para

obra sómente ponteada, tanto

para loja como para freguezes,
Trata-se com

-

SILVERlO DO CkRMO CAPELLA

(0866) TAVIRA

CAVALLOS
VENDE-SE uma parelha de grandes

trotadores, e baratos.
Pode ver-se .em Tavira e tratar-se

tom

JUSTINO CHAVES
(5856)

r ,

. _.:.\.

CASA·
f·

VFNDE-SE uma' terrea, com frente
para a rua do Postigo dos Fumei­

ros e rua de Santa Izabel. Quem 'pre­
tender .dirija-se a (

:

FRANCISCO JOSÉ' BARROSO
(08'63)

.

PQRTIMÃO
-

_.

FABRICA DE LICORE�,
DO

SECULO XX
EM

FERRAGUOO

A. JUDICE & C.A
SÉDE EM PORTIMÃO

'A Fabrica de Licores do Seculo XX
representa um acontecimento no­

tavel do seculo que lhe deu o nome.
As differentes marcas de licores

que offerece aos seus clientes são,
pela sua excelleucia, destinadas a

fazer uma revolução completa n'esta
industria �rn Portuga I, pois que, só
ellas, estão á altura das melhores
marcas extrangeiras, com as quaes
não só rivalrsam, como tambem as

excedem em boa qualidade. Os lico­
res da Fabrica do Seculo X X são fa­
bricados segundo os mais recentes

systemas francezes e preparados con­

forme as antigas tradições [rancezas
que assim grangearam � justa fama
dos melhores licores do mundo. O di­
rector techníco da Fabrica do Seculo
X X, com sua longa pratica em Fran­
ça, d'esta industria, é a melhor ga­
rantia que podemos offerecer aos nos­
sos clientes.

(0860) A. JUDICE &; C.a

OURIVESARIA D� .RELOJf)lR!A i\lTKN 'l�,

DANIEL CASTEL-BRANCO, 'I • r n O p nI! D 'A D E S '

VENDEM-SE AS SEGUINTES:
La-Uma propriedade denomi­

nada a Torrinha, situada no conce­

lho de Lagôa, que se compõe de
vinha, figueiras, sobreiras, amen­

doeiras" oliveiras, alfarrobeiras, ter­
ra de semear e casa de habitacão.
Vende-se por, 8.oQo.tPooo réis.

'

2.a-Uma propriedade nositio de
Loubíte, fregúezia de Silves, que se

.

compõe de vinha, figueiras, sobrei­
ras àrnendceiras, oliveiras, alfarro­
beiras. terra de semear e casa de
babitação. Venae-se por 4.000,'ftJooo
réis.

'

\ 3.a-Uma propriedade denomi­
nada a Quinta Nova, freguezia ele
Silves, que se compõe de figueiras,
amendoeiras, oliveiras, alfarrobeí­
ras, terra de. semear ,e boa casa

de habitação. Vende-se por réis
I. 100,'ftJOOO.

Quem pretender, queira dirigir
propostas de vendá em carta fe­
chada ao seu proprietario.

O proprietario,
Daniei José Paulo d'Athayde Castel­

Branco.

Rua de S. Lazaro n.? 48, Ta-
vira. (5829)

NOVO, elegante, muito leVé, com

lança, varaes e cabeça.
Vende-se barato. Añança-se e dei­

xa-se ex perimentar. Pode ver-se em

Tavira e tratar-se com
,

JUSTINO CHAVES
(;5807)

8���� - r��� ��� l[IT[
-QUEM pretender co�nprar dirija-se e

João Viegas Baptista, do SHIO da
Santa Margarida, freguezia de S. Thia­

go, (5S40)
------ -

PROFESSORA
BELMIRA JULIA ARAGÃO, achando­

se parmanénte n'esta cidade, lec­
ciona as primeiras letras pelo metho­
do de João de Deus e Simão Raposo­
instrucção primaria, francez e portu,
guez, Rua dos Ciganos-TAVIRA.

PALHA
VENDE-SE uma serra de palha no

sitio de· Vallongo; freguezia· da
Conceição, que deve ter de 300 a

330 arrobas. A .retalho tem o preço
de lOO reis por arroba e a venda

por completo é por ajuste, o que se

traja co Antonio Chafo.. (58D!)

BARC'O
VENDE-SE um em bom estado, ser­

ve para arte' de' arrastar 'ou �r­
mação de alum. Trata-se em Tavira

2 S IiW 1tU" D It ft 18 £ I tt It IiW � S com José Gonçalves Palmeira Senior,
, rua Nova Grande n.o 10. (583l)

� ORTIMAO .

(5862) -MOBILIAA ARTE E A NATUREZA CO�eM��� ��!o"�:rj;"t���¡��t:i�"
EM ras, quadros, etc., eic., vende-se na

rua Nova Grande, 27-f. 0, Tavira.
Póde ver-se todos os dias, das -I t bo- -

ras da manhã em diante.

E

otn�ina (Ie canteiro e e�cul�tur�
DE

José )lal�ia Panlino
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
-espelhos, banheiras, bancadas,

marmores para moveis, etc .

Deposito de marmo�es nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO
n

(5640)1
I

£-

AZEITONA
DO

ALEMTEJO
PRETA

A 60 RÉIS O LITRO

VENDE-SE no estabelecimento
de

-c. .

JOSÉ DIAS SOARES
Rua da Avenida

(0861) 'rAVIRA

PROPRIED¡\DE
VENDE-SE uma no sitio dos Calicos

freguezia de Moncarapacho, que
perle nee a João Pedro Garrana e Do­

mingos Pacheco Garrana. Trata-se
com Augusto Pereira Netto, Rua da
Caridade- Tavira. (0899)

CASA

VENDE-SE uma na Atalaya, que se

compõe de nove compartimentos,
varanda e quintal proprio para se.
mear com poço e arvores de fructo.
Recebem se propostas em casa de D.
Anna Padinha. (0842)

Vinnos �a Real Comrannia Vini­
cola ao Norte �e Portugal

VINHOS DO PORTO
» DE MONSÃO (VER-
» » AMARANTE \ DES

» ESPUMOSOS, ESTY­
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

Jost CENTENO & C. A
TAVIRA

Alfarrooa, aillen�oa e ngo
,

e roma em caIxas

FRANCISCO RAMOS
ENCONTRA-SE n'esta casa' um liodo sortido em OURO, PRATA e RELO­

GlOS, por isso participamos ao publico d'esta cidade e de toda a provín­
çia que não façam as suas compras sem primeiro visítarem esta nova ca­
sa. Sambem se compra ouro e prata a troco, -concertam-se relogios e fa­
zem-se todos os objectos que nos enoommendern.
ÁTTENÇÀO=Todos os objectos em exposição n'esta casa são garanti­

dos e assim como só nós vendemos pelos preços mais mimítados, '

Proprietarios e fundadores,
'

Francisco Ramos e Caslel·Bi'anco
RUA DE S. LAZARO N.O 3g.-TliVIRA (08/i0)

Fare

Dirigir propostas de' venda a João
Bentes Soares Castel-Branco, commie­
saria em Villa Nova de Portimão.

Recebe tambem propostas de ven,

da de sardinha e carapau em conser­

va, e fornece lodo u material, para
fabricas de conservas.

Representação de varias casas na­

cíonaes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e industriaes­
adubos e productos chimicas, artigos
para armações de pesca, etc., e .C(),III­
pra de todos os productos, do Algar­
ve

, t '
• (�7op)

� -

AO AGRICULTOR
E AO

lINlD)lJJ$ T�lI1!1L
�IPO�I.rO j(jflRI€10/k1AJ

E DE

MATERIAL PARA fABRICAS OE GONSERVAS
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydode cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, �.a, em barricas

ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
,

ENXOFRE CUPRICO, 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS, GRADES. TARARAS, DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTAN_HO EM BARRA E VERGUINHA
CHUMBO EM B�RRA
COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES
.,

Recebe pedidos e envia preço� de azeites nacionaes e estrangeiros.

PREÇOS DE LIS;SOA
r:

Ell

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
23--RUA DA RIBEIRA--2S'

N B Como representante de varias casas comæercíaes, nacionaes e

• • estrangeiras, recebe amostras
:

e preços de todos os productos
agricolas e industriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encommendas.

DIRIGIR li

JJ. $. $. @Ilsfel�tironeo
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

P08TUGAL
Grande publicação de vistas photographtcas reproduzidas em phototypia

ínalteravel, monumentos antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias.

,

Cada fasciculo compõe-se de l1, phototypias de 18X24 impressas em car­

tolina especial de 30X40; o texto constará de 2 paginas de composição de
18X24 para cada pbototypia em portuguez, francez, inglez e allemão.

Cada fasciculo quin enal dentro de urna capa artísticamente litographada
por 500 réis.

EMILIO BIEL & C.�
EDITORES

PORTO .
'

r.

Assigna-se no estabelecimento de

J e S! M A n I A D O S S A N T OIS,
.1(, t,
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